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É tudo festas e “alegrias por esses reino acima. 


O Porto festeja as suas datas gloriosas depois | que mota obri 


d'umas hesitação 


Vi cxplendor de antigas tras, a sua 
Aqulis Boa rainha Tedbe que atravessava a 
Sameando esmolas, purgida 


pa ra e 
a is GA nara o Ea 
epa e ea o 


Nobres da civillsação, á inauguração d'uma nova 


À leitura dos programas 
jos faz vontade de pes: 


nós, 
'mala já feita, não fo 


es muito comicas em que se met- 
da política, Coimbra festeja, com. 
nha am 


Não é por gosto, por divertimento, por pra- 
sen no fi de ado cbn prazer legitimo, (que dei 
achas as aspliiadas ruas da batna pela matas 
do Bom Jens, o jardim. dos, Recreios pelos jar- 
dus de Vianna & por necessidade, a trite necei- 
Sigade de quem tem uma crianta adorada & à 
vê abraços" com o ma terrivel inimigo. das 
Creanças a" coqueliche. 

Na é à prscura dos fexejos que nós sabimos 
de Lisbon, "64 procura da saude, e à respeito 
ds vossa” turta dusencia daremos fuma pequena 
ato monaroRas portugucres que | explicação aos leitores do OcrutyrE. 
a so estas chao | Pa. dois numeros começámos a publicar um 

artigo com à vitulo o úheatio da ta dos Conde, 
acofipanhindo a gravura que representava sala 
de espectaculos e 4 modesta faca do barracão 
Gessê Velho teatro, hoje delintivamente con- 
demmado, RAR 

“Ee Primeiro artigo, era uma introdução 
nimria Paso ento! historia. que. não. podia 
ear de ser rapida e qui 


pela angustia. 
mãe que vê os seus de 
em luctas incestuosas — deixe; 


jade applicar à 


rodas ess fe 
encontro d'elles. 2 
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fazer 
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O OCCIDENTE 


comprida ida dias thentro e as cotas dimen- 
Raio nosso. du a E 
apo ea essi 9 cat gneco 
de trabalhos entre nós à historia do teatro da 
rua dos Condes está por fazer, os elementos an-| 
o pers poe oh Pato e é metes 
Soto per bico pela arcliros are 
Sans ao Jornaeo natos! É 1 velhos mate 
opor mesmo para fazer um breve summario. 
ndavamos n'este trabalho indispensavel emo- 
DNA fones a ora cdidco pao nec 
sidade urgente de sahirmos de Lisboa. Para não 
adiiarmos, Deus sabe paro quando, a continuação 
do artigo publicado no 1.º de Julho, pedimos a 
um nosso velho amigo, escriptor distincto, e in- 
lor minucioso, de fazer esse trabalho que 
nos viamos forçados a abandonar. 

Elle fez-nos a amabilidade de acccitar esse pe- 
sado encargo, « aqui teem a explicação por que 
Di no nen dinas ahes iS pa 
RP n ci am pato Age 
Sa nos LU Nihon de pico as 
columnas do Occinente. 

No serviço do exercito chama-se isto dar ho- 
mem por si, e quando a substituição é tão boa 
como esta, fica-se perfeitamente tranquillo, e parto 
socegadissimo com a consciencia perfeita de que 
o Occinexte tem tudo a ganhar com o homem 
que por mim dei. 

— — No mundo político ha uma grande novidade 
já gelha, à approvação da tratado de Salamanca. 

E E asa Hoi pa vem 


o foi 

Dado, o nosso systema parlamentar, era sab 
é resabido. que, 0 tratado de Salamanca havia 
de sor approvaio no parlamento, como será tudo 
que Boverno gui 

Olha que novidade | 

É sé aim não fosse, o caso representaria uma 
negra. traição, um nefândo abuso de confiança. 

da a pente sabe que os deputados são em- 
pregados de confiança dos governos, como. os 
Eovermadores civis e os administradores de con- 
celho. g 

E tanto isto é sabido, hoje em todas as 
questões, apezar da época de democracia que 
airavesâmon não € para 0 leitos do povo que 
o pix appella, é para os pares do reino, que 
são de nomeação regia, 

paiz Uinhá certa razão n'isso; os deputados 
são momeados pelos ministros é os pares no- 
Teados pelo rei, com a diferença, de que 05 
ministros! teem a faculdade de pór fóra da ca- 
mara. electiva os deputados que lhes não ser- 
vem, ao passo que na camara alta, não teem 
Pemédio. aenão dguentar-se com os pares que lá 
estão, embora lhes não convenham. 

Ms oo governos inventam as formadas, met- 
rem para fá tantos pares quantos lhes são ne- 
Cestalios para que à camara. seja simplesmente 
ma figura de rhetorica constitucional, e o paiz, 
finalmente, vae percebendo que. tanto tem que 
esperar d'úma como d'outra; entretanto, gosta 
sempre mais da camara dos pares, tem razão 
porque, no fim de contas, se lhe faz o mesmo 
Que a dos deputados, sáe-lhe comtudo mais ba-. 
E 

'Na questão de Salamanca aconteceu o mesmo 
que com todas as outras questões, com a dile- 
rénça de importar em muito mais dinheiro ao 
paiz que as outras, porque a oposição quiz 
ostra os seu recursos oratorios, o que trouce 
um sem numero de prorogações, Coisa que não. 
não se faz positivamente com palavras. 

Esta oratória parlamentar é carissima para o 

é 0 seu resultado. unico é fazer com que 
às propostas do governo sejam ainda mais rui- 
nosas porque, ao augmento de despeza que por 
uso. representam sempre, tem que se adicionar 


o preço que custam por mais cada 24 horas os. 
eleitos do povo; 
(O serviço maior que no pais podiam prestar 


as opposlções. de” todos os” governos, «ra não 
Aisohhe as questões, as camaras duratiam assim 
apenas o prado mateado, e sempre sabiria mais. 
Bhrato uns tantos réis. 

'Do mal o menos. 

E, rá smudael dexar agora 
05 lamanca e a políica, portu- 
So ão AGR tora mé nd 

a, de livros por exemplo. 

Aftspeito de livros teriamos que apresentar 
aos nossos leitores, se elle não se tivesse 
Reaado ba já mulo. com os seus mognilcos. 
Tebalhos um cilitor extraordinario, um. editor 
Siantasico que leva o maravilhoso. não só a 
Plfar livros quasi um cumulo do fabuloso em 
Pega rt até, coisa assombrosa a eitaeos. 
com fixo, 

Os raros editores portuguezes se se distinguem 
anos os outros Editores do mundo pela sin- 


sr é temeraria ousadia de publicar livros em | 

Portugal onde ha apenas tresentas pessoas que 
leem livros e dlessas, dez que os compram — ai 
do liveo que não passa ao menos por trinta lei- 
tores amigos de quem o comprou — distinguem 
se dielles tambem pelo notavel mau gosto com 
que fazem as suas ediçõe 

É nesta Cutravagante distincção os editores 
de Lisboa levam grande vantagem aos do Porto, 
que fazem edições baratas e clegantes cujo ser 
Bredo aínda párece não ter chegado á capital 
do reino. 

O sr. Avelino Fernandes rompeu brilhante- 
mente com à tradicção dos editores lisboctas, e 
ha um tempo para cá que tem enriquecido o 
méreado literario de Lisboa com uns livros ele 
gantissimos, Tusuosos, impressos com um bom 
gosto, parisiense a'um papel primoroso, umas ed. 

es formosissimas que compétir com as. 
delas edições de Lômede, o editor de luxo da 

O Sr. Avelino, Fernandes acumula as duas 
grandes qualidades d'um bom editor: elevado 

to artístico para dirigir a impressão dos seus 
vros, e elevado gosto ltterario na escolha dos 
livros a editar, 

Em pouco tempo tem elle editado ultimamente. 
que nos lembre : 


Os JNCocturnos de Gonçalves Crespo, uma pe. 
rola litteraria da mais alta valia, um recueil dos. 


versos deliciosos desse 
que tem como 
| doreeção “a adicadera: 200 

"A flfgea, um, engraçado monologo. francez 
traduzido. explendidamente em verão. portugusi 
Peti baia Fernando Caldeira, e que coma 

je tres edições, um facto para luminarias no 
mercado Iiterario de Portugal 

Dois bellos livros al de crílca— 
Retratos Lirerarios, de De Amis, é outro ro- 
manee Era de Verga, traduzidos com fino co- 
niesimento das linguas Raliana é portugueza pelo 
sr. Santos Valente, 

É finalmente À bora em que escrevemos, está 
gua a ar do eco a Ca tra, Avlino 

mande, um, volume” de. versos de Fernando. 

Caldeira, & poeta mais estimado de Lisos é que 
Seméa por toda a parte com os seus versos de- 
figos o seu crie excepcional, adiraçes 
e sympathias 

Ee volume de versos intitula-se &Mocidades, 
- Vejam Já se o ar. Avelino Fernandes, não é 
justamente aum editor phantástico 

Atreve-e a editar livços em Portugal editaos 
com Tso, é leva 'a phantasia mestho 'a editar 
livros de versos. 

TE de bons versos aqui teem um cumulo da 
temeridadet 

Novidades theatraes não ha nenhumas me 
portantes mestes ultimos dias. 

A companhia dos Recreios ontinta a tes con- 
correnelale applausos, é à companhia do Gymna- 
So vae cantando as suas operas n'um meio 
tro desesperador de mediocridade. 

Em ambas cats companhias falta uma cele- 
bridade qualquer, uma estrela que. se imponha. 
às atenções * ad enthusiasmo do publico, mas 
em compensação, Falta tambem a ambas 4 con- 
coerência" dos outros. teatros, e por, isso elias. 
das Fazem carreira em Lisboa, é mais do que isso, 
fizcem fortuna, Como a companhia dos Recreios. 

e eeminal Já 0 práso do concurso para o 
abcmro de D, Marin. Apareceu s6 um concor- 
Tente, 4 deu empresas 

inigitáos empre so, apezar do bosto ter 
logo logado uma immensidade de concorrentes. 
vel concorrer em v 
tages com a actual companhia, desde o mo- 
méo em que à base da licitação era o nucleo 
Ge amistas necessarios. para representar disin- 
Sramente qualquer drama moderno. 7 

Ho fra do theatro de D. Maria grandes arts- 
ts, 4 frente Welles Lucinda Simões, Emilia Ade- 
Iside, “aborda e Furiado Coelho, ras esses teem 
6 se logar no iheatro de D. Maria em a actual 
Eonpresasa quem Joi adjudicado até 18% garan- 
38 pelo prágrammna do concurso, « o passado. 
Wessh empresa tão glorioso e brilhante, promet- 
tesnos um futuro de prosperidade para 0 theatro 
portuguez. 

Am ja. pat És 

face ha dis um, dos mais eminentes 
operadores, cirurgicos que Lisbua tem tido, con- 
sdteiro José Emirenço da Lu, par do feino é 
Professor jeilado da: Escóla Médica de Lisboa. 

“Teve vis momento de grande fama em Por 
ugal esse médico ilustre, que se fer á custa do 
ieftalento e do” seu. trabalho, e que, nascido, 
Slicuro, conquistou uma posição eminente  pre- 
dominatie nó mundo seientíico. 

az 4 sua memoria honrada. 


mande € bello poeta, 
hoje, a inspiração, a 


realmente im 


— Mudou-se já para o palacio do sr. Duque 
de Palmella a secretaria dos negocios estrangei- 
rôs que funccionava no Terreiro do Paço n'dma 
daquelias velhas secretarias que estava à cair 
aos bocados. 

É extraordinaria nos habitos morosos dos por-| 
tuguezes a rapidez com que se fez essa mudança, 
e o bom senso é bom gosto que presidiram À 
installação d'esse importante ministério no pala 
cio do Calhariz. 

Dirigir todos os trabalhos de transferencia da 
secretaria o sr. conselheiro Gustavo de Nogueira 
Sonres, secretario geral do ministerio, e um dos 
homens mais eminentes « illustres do nosso mun- 
do burocrático. 

Deve-se é sua alta competencia, á sua illuse 
tração é raro zclo no serviço publico, tudo o que 
ha a notar de optimo na installação da secréta- 
ria dos estrangeiros no palácio dos Duques de 
Palmel 


da duas palavras ácerca do syndicato, 
Esta chronica comegada em Lisboa é concluida. 
no Porto, o 
'No dia 15 deiximos a capital agitada, claman- 
do com uma indignação. desusada, contra a la- 
aroeira do syndicato, como ella lhe chama no 
seu fim, dal a treze horas desembarcavamos 
em Campanhã, é esbarravamos com dez carma. 
iluminadas à archotes, e cheias de gente 
ndo ; 
— Viva o syndicato | 
E á vista d'tsses archotes, « ao ouvir até á meia 
noite estalar permanentemente umas bombas que 
nos não deixavam pregar olho, comprohendemos. 
quanto é profunda essa grande maxima é 
ada” um canta na festa, como lhe  vac 


Gervasio Lobato. 


ri 


nella 


emo 


O TIEATRO DA RUA DOS CONDES 
m 


Para condescender com um pedido do meu 
presado amigo Gervasio, Lobato, presteime a 
Coneluir o estudo por elle começado ácerca do 
mais antigo dos actunes teatros de Lisbon, sa- 
criicando assim ao dever de amisade a consld 
ração de ser aquelle trabalho duplamente diffici 
para mim, pela falta que ha de subsídios histo- 
Ficos, e porque me substituo ao primoroso actor. 
da Comedia de Lisboa. 

O sitio em que hoje está assente o que nós, 
com Tanto espeto pelas slorias do assado, 
chamamos o immimdo pardíeiro da Rus dos Con- 
des, ha mais de cento é quarenta « seis annos que. 
se acha em relações intimas com a arte de re- 
pregentar. E 

o que se deprehende de uma queixa do em- 
prezario Paghett, dirigida em 1739 aos gerentes 


do Hospital de "Todos os Santos E que foi trans. 
cripta pelo sr. 1 M. Nogueira em 1866, no Jor- 


nal do Commercio, 

Lamentava-se Paghetti das difficeis circums- 
tancias em que se encontrava no seu thentro de. 
opera á Trindade, « declarava que não podia sof- 
frer a concorrencia que, lhe faziam os emprega 
rios “das comedia, italianas a em o hosplal 
concedera vepreseta-as, dawo-les o paço dos 
Comi 

Foi este pateo de comedia, segundo a phra- 
sebo dos nossos avós o antecessor do Rhea- 
tro, cúja historia pretendo esboçar. 

ando elle fosse construido, nã 
tejá averiguado. Talvez O podésse indagar, pes- 
quisando no archivo do hospital de 5, José, 
entre os papeis do Hospital de Todos os Santos, 
porquanto este estabelecir pio. desfrutava 
hos seculos anteriores q direito de dar licen 
para tudo o que respeitava a theatros, auférindo 
Com isso. lucros importantes. Não vale porém a 
pena semelhante investigação. 

O que se póde dizer é que no patco dos Con: 
des se representou em francez e italiano € houve 
exposição de presepio e de bonilrates ou miario- 

tes, pelos annos de 1736 é 1737, « que antes 
ali tinha estado, uma companhia que represen- 
tava em hespanhol. 

Sabe-se tambem que desde 1736 a 1744, O 
hospital de Todos os Santos percebeu do em- 
prezario do pateo da Rua dos Condes a quan- 
tia de Goo$o00 réis annuaes. Em 1739 cantava ni 

“de espectaculos uma companhia ly. 
rica italiana. Dos dramas para musica que ali 
foram dados citarei os seguintes: Merope, Carlo 

logeso de Sala, reprensentados em 
uição do. Velogeso : Berenice, 
aghetti; Velogeso, Guiseppe Schiavonis 
Lucio Vero, Antonio Santini; Lucilla, Giovana 
Franchi; Aniceto, Trabó Basili, Em 1740 can- 
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taram-se no pateo ou theatro da Rua dos Con- 
des (nos libretos das operas dá-se-lhe sempre o 
nome de theatro) os dramas Iyricos, clexandre 
na. Índia, Cyro, reconhecido & Catão em Úlica 
cem 141 à “Dido abandonada de Metastasio. 

“Todas estas peças eram oferecidas à fidalguia. 
ertuguera segundo se púde vê nos respectivos 
ibretos, 

Em 1742 gozava o emprezario Antonio Fer- 
reira, Canhoto dieiro, que, Paghetti havia vido 
anteriormente, de ser o unico que podésse fazer. 
Fepresentar ogeras em Lisboi 

im. 1743 acabou O privilegio das representa- 
ões dramaticas que tinha sido restabelecido em 
1736 para o hospital de Todos os Santos, é par 
isso Ferreira Carlos não gozou o direito que ad- 
quirira durante 05 dez annos de contratos 

“Algumas d'estas informações, aproveitâmoLas. 
do 3% volume da Historia da dtro portugier, 
valioso trabalho do sr. Theophilo Braga. 


indo a opinião de Costa 
Theophilo. Braga que o actual thcarro da Rua 
dos Condes está situado no local onde era am 


tigamente à cadeia do Tronco, é que 
fectivamente perto do pateo dos Condes. 
Ora, não. podendo haver sempre confiança 
absoluta nas allirmações do Ensaio biographico 
crítico, e atendendo À coincidencia dos nomes 
do pateo é da theatro, parece-me mais acecitavel 
a opinião. do st. Nogueira, que compulsou os 
documentos do antigo hospital, aliusivos a este 
“O proprio ar. Thtophilo, Brago, aliás res 
roprio sr. “Theophilo, Braga, aliás reco- 
need o, «O terramoto de 1783, diz 3 exe, 
tambem arrasou o Parco dos Condes; em ruinas. 
ficou até que 


i levantado no mesmo sitio, em 
1970, pelo architecio Petronio Mazoni um novo. 
teatro, que recebeu o mesmo título que o pri- 
mitivo, sem comtudo haver entre elles nada de 
commum,» 

Afeerea do pateo, dos Condes não posso dar 
mais informados Não me sobrando tempo, para 


recorrer a documentos, que por acaso 
ineditos nos arehivos, e cuja procura seria mo- 
rosissima,. tentei. descobrir outras informações 


em trabalhos já publicados. é 
Procurei no Jornal do Commercio o euriosis- 
simo estudo feito pelo falecido escripror José 
Ribeiro. Guimaráeo, e denominado — Memorias 
para a historia dis theatros de 
desde o começo, à serie de investigaç 
o autor do  Simmario de varia fistor 
deu, relativamente 40 thcatro romano, e parcos 
7 “la rua das Arcas, e das 
Farinha, Emquanto Jia as copiosas notícias que 
Ribeiro Guimarães obteve leerea d'esta casa de 
espectaculo, de alguns artistas « peças Iheatraes 
lóresceram, julguei. haver encontrado 
túdos 05 esclarecimentos necessarios para escre- 
ver este artigo, RA 
Infelizmente verifiquei depois que o habil in- 
vestigador morrera sem deixar completo o seu 
trabalho, não tendo chegado, a tratar do pareo, 
ou theatro da Rua dos Condes. 


(Cotas) Maximiliano de cáçevedo. 


- AS NOSSAS GRAVURAS 


PADRÃO DE THOMAR 


— Não longe da historica villa, hoje cidade de 
Thom, im sítio aprasivel junto À margem di 
seita do Nabão, e proximo da estrada que con- 
duz á Barquinha, existe O singelo padrão que a 
nossa estampa representa, 

“À tradicção diz que foi levantado. para com- 
memorar ar passagem das hostes de D. João e 
do Condestável, quando seguiam para Aljnbar- 
rota, afim de apresentarem batalha a ebrei de 
Cawtela, Que motivos haveria para especíalisar 
esse ponto, antes do que outro nfessa comme- 
moração? strá verdadeira a tradicção? Vejamos. 

Depois de aeelamado solemmemente em Com 
ara » João |, saiu d'ali o pede di 
do-se ao Porto, que estava pelo novo rei, é par- 
tindo dj, apodarou-ae do Enstelo de Neiva, de 
Vianna, Villa Nova de, Cerveira, Caminha, Mon- 

ão quê estavam por Castello, d'uns por força, e 

"outros, por canvenio. D. João | partiu depois 
para o Porto, donde seguiu a Guimarães que 
cercou é tomou, é chamando o condestavel, foi 
tomada Braga, Ponte de Lima e outras terras. 
Então, sabendo que o rei de Castella se dispu- 
nha a/ entrar de novo em Portugal pelo Alem- 


tejo, e que já'uma esquadra entrára o Tejo, des- 
ceram os dois campebes ao sul, é vindo a Tor- 
res Novas € Santarem se dirigiram a Alemquer, 

jue era defendida por Vasco Pires de Camões. 

"esse ponto combinaram que ficasse ahi el-rei 
recebendo « organisando as gentes que haviam 
devir de Lisboa e 0 condestovel pariisse para o 
Alemtejo, onde tinha prestigio enorme, a fazer 
mais gente. Em tres dias chegou Nuúvalvares 
à Exora e começou a dar ordem ao alistamento. 

Em Alemquer D. João 1 ordenava suas gentes, € 
passado algum tempo, partiu para Abrantes. Como 
O condestavel não aparecia, h'um conselho houve 
alguem que o mexericase a clrei. Este, como 
o conhecia, mandou-o. chamar por Martim Af- 
fonso de Melo, que para isso de oferecer, « 
ques partindo-se um domingo de tarde, de tal 
modo andou, que em vinte e quatro horas se 
achou em. Estremoz. com Nunlalyares, a quem 
referiu o que era passado. O condestavel inme- 
distameme mandoi dr às iromêcias, do ter 
ceiro dia 4 tarde acampou a duas leguas de 
Abrantes d'onde, depúis de comer, se pariu com 
sessenta lanças a vêr el Rei. Este saliu a espe- 
rao, e folgou muito com à sua vinda, como era 

No entanto vieram novas de haver el Rei de 
Castela chegado à Elvas com poderoso exercito, 


Sai 

das prémeiro mistas,» 

trombetas: e com coraçom Bem menencorio, che 

purem de virtua ardideça, sem mais falar a 

EX Rey mem a cutro nenhom, se partia cine suas 
gentes caminho de Tomar, segundo diz Fernão 
pes, no seu estilo seductor, e cuja narrativa 


para os mover à seguir a opinião do condest 
Pei que Vera qua, de guisa que como o tempera 
dorme. leveda: & masca que aproveito asi 
as os rasos del Rey evedbram todos, vendo 
Bu afixcado deu a oslorgarem que fosse 
tala! 

Apesar disso sempre, se deu o voto que se 
ouve de novo O conselho do condestave é D. 
Jolo ses “6 imandoa chamar, ao que el res- 
pondeu dei” a eli, meu senior que eu nom 
Pai mem Me mitos conselhos, e poi fá ma 
Or por ele oi determinado, coma die bem sabes 
Tê om, leis passar eleve de Castela, todavia 
he poor Batalhas que cu desta tençom nom me en. 
de de mar nm forte pra mas 

ri yr meree que me die ir meu 
nho c e com estes Pocã e boni homen por 
igueçes, que comigo io la entendo de 1 e 
Se ae “bre Jorê de 1º da. mandemo, diçer é 
aguiardare en Tomar. 

Rei em” ouvindo este recado, longe de se 
estomagar com cle, mandou dizer so condena 
CO qUê se quiz tornar que tortasse, senão 
que Sperassdpor lie em Thonar, Elecivimente 
pardo flgar 36 reuniram ali, donde par- 
Gram fem direaão “Aljubarrota de que ae se- 
sis o que é conhecido de todos. 

Pd fis que o pato qua comme; 
morar el fio ias ndo go parece provavel 
TE Tosse Jevantado por. João 1. 
So O desenho que hos enviaram está comple- 
même exato, Ve logo que xcuo dass 
Toa pomnguers é O que fi assente « prescripio 
To topo de D. João hem 1q8 se no não ne 

sro, pis St€ ah, como Se tube, o. numero 
der ande vara, E io Cam donos na 
Téo porque je ias não, é os cinco es 
a asibemriio eram coiocidos todos como 
oie 

Além iso não se vê sobre ll a cruz de 
Ai parte Smegrante “das armas rencs desde 
Dr Sado Tê aquele tempo, mem ão pouco à 
Coro real. Estanos inclinados a crer que 5 paz 
dão deve er id evasado pes ines ho 
a para algum fim, ou. então se prstende come 
member aque omecimeio, fo cicendo 
TE moto témpo depois 

Indicaramends a Gaveta XI da Torre do Tombo 
como Eomtendo documento relativo 30 sesampt 
cafneb dn documentos dia enconeimos 
Coe la, gsm como, tambem a não 
Tebas em algu da Mto Ke XUTa XV é XE 
percas, que 6 relrem à Thomar e qué tom 

vimos 
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Como contraste, estão logo ao pé duas pul- 
seiras colicas de Ouro massisto, havendo enre 
umas e outro à distancia de mais de 2:000 an- 
nos talvez, 

Ô frueteiro circular (n.º 110) de prata douradi 
de fundo tambem levantado, é lavrado de mui 
tas figuras e outros ornatos, pertenceu, de egrto, 
é mesma colleeção do nm. fx e 85, porque nfelle 
se vê tambem o brazão dos Souzas com a corôa 
de marques, Deve ser obra portugueza é do se- 
| Segue-se lhe uma concha de prt 

em se julga ser obra portuguesa. 

São muitos os fuctalros com ramagens e d- 
guras, humanas em relevo; especializaremos o 
A v19 pelo seu valor ieonographico. É de prata 
rebatida, a sua ornamentação é de figuras hu- 
manas, Garrancas € folhagens, mas. apresenta no 
medalhão central um galeão tom bandeira. por- 
tugueza, É do seculo Xvit, é deve ter pertencido 
a algum maritimo d'essa época, 

Ha varios outros artefactos, salvas e fructeiros. 
muito notaveis, alguns com brazies, outros da- 
tados, que todos. meragem ser vistos e estudar 


que tam- 


Deixando muitos outros objectos dignos de 
nota, daremos um pouco de aitenção do pin- 
gente (n.º 170) todo ornamentado de oiro, guar- 

ido de topazios, obra indo-portuguera, Na 
e superior apresenta à figura de um idolo, e 
Tae tre peuenoo pastas Cel 
hispano-arabe de oiro, tendo no centro um Or- 
nato de pedras vermelhas e verdes; um relicario 
le oiro é crystal, obra portugucia do. seculo. 
xva, que tem a aisigoatura de David, é muitos 
outros objectos. magmiicos, de industria € ra- 
dalho allemão, italiano € francez, dignos de se 
vêrem, mas que se não podem considerar de 
are ornamental portugucaa e hespanhola. 


es 


INDIA PORTUGUEZA 
MORMUGÃO. 


Tinham chegado á mais completa decadencia 
as nossas. possessões indianas, esses mingundos. 
restos do nosso dominio oriental que por uma 
praxe Dureaucratica conservam ainda a pomposa. 
denominação de — Estado da India. 

Cortadas de ha muito quasi todas as relações. 
“com a metropole, restar-lhes-hia como ultimo e 
logico. recurso, a sua ligação. commercial com 
os vastos. paizes em que se acham encravadas, 
paizes em. que a industria tem chegado a um 
alto desenvolvimento, e 0 commercio tem atin- 
gido proporções espantosas, 

Bem perto, apenas a 24 horas de caminho de 
Góa, esá Bombaim, uma das cidades. mais po- 
pulosas e commerciantes do mundo, € é real- 
mente para emtristecer o contraste profundo que 
se encontra ao comparar a capital da presiden- 
cia ingleza com a capital do estado portugues 

Nos territorios britannicos, que circumdam a 
nossa pequena província, existem culturas alia- 
mente productivas, como o algodão, emquanto 
Gôa, reduzida a palmares e arrozaes, nem mesmo. 
chega a produzir, o arror preciso para sustentar 
a sua população | 

E, todavia, esta terra, com menos de meio 
milhão de habitantes; com uma area pequenis 
Sima, sem industria propria, sem agricultura suf 
ficieritemente productiva, tinha a pretenção de. 
viver totalmente isolada do pais clrcumvisinho, 
tendo a sua fronteira cheia de alfandegas, um 

tema monetário diferente, um regimen fiscal 

verso, à ponto de se tornar um verdadeiro ni- 
nho de contrabandistas de sal; — e aproveitando. 
a muralha natural dos Ghates & q ausencia quasi 
completa de navegacão directa para, fechar os 
alhos e os ouvidos a tudo o que significasse mu- 
dança m'aquelle tatu quo curiosissimo. 

Era um verdadeiro suicídio. 

Aproveitando a circumstancia de existir na 
nossa costa um dos melhores portos do Indos- 
tão, O governo portugues, seguindo uma ingpira- 

feliz, fez com a Inglaterra o tratado dé 26. 
le dezembro de 1878, que acabou. com as al- 
fandegas. terrestres, estabeleceu uma liga adua- 
néira entre os noscos portos e os da India 
dritannica, regulou a organisação fiscal da pre- 

CV, Capo au. 


164 


O OCCIDENTE 


vincia, harmonisou os systemas monetários, e 
finalmente determinou a construeção do cami- 
nho de ferro de Mormugão, que partindo deste 
ponto da costa portugueza, & seguindo perpendi- 
Cularmeme para o interior, vae pôr o nosso ter- 
ritorio em comunicação, com os grandes cen- 
tros productivos do algodão. E 

“Achamos extraordinário, quando à sangue frio 
oxaminamos as estipulações desse acordo di 
plomatico, o facto de haver o tratado levantado 
Verdadeiros brados de indignação por parte dos 
indigenas, e em geral dos habitantes da Índia 
portugueza, 

Esse facto tem, todavia, a sua explicação. 

Accordado de um somno secular, chamado de 
repeme ás luctas da concorrencia 
Bencias de uma extraordinaria resolução econo- 
mica, o habitante de Gôa recuou a principio 


O ABANDONO 
(Oesimeado dn. 18) 

“Por entre as arvores, onde só a espaços ha- 
via rumres ligeiros do vento socegado, subiu o 
grito éccoamte e tremulado duma locomotiva 
que chegava ao apeadeiro proximo, arrastando 
pachorrentamente um longo comboio de carrua- 
Bens negras e avermelhadas, no meio d'um ba- 
rulho confuso de pancadarias metallicas. Então, 
o Joaquim, não podendo apanhar mais pinhas, 
sentou-se n'um tronco a descansar, coçou ref 
ladamemte a cabeça semcada de guêdelhas muito 
compridas, é disse 

É uma hora! vamo-nos embora, 

E os outros, dedicadamente, recomendaram: 

— Agora olha como desces. Mas ao mesmo 
tempo “um ruído assustador e desusado levan- 


“suas lamurias coucas, e cães uivam tremulamente, 
Mas, lá de cima, o Joaquim preveniu-os ; 
Olha o rebanho do Chico Raméla | 
E todos se viram, em seguida, rodeados de 
muitos chibos, ovelhas sujas € grandes carneiros, 
que desciam numa corrida branda, abocanhando 
hervas raras, « acamando mu passagem todo o 
matto curto. Alguns. carneiros, gordos e langu- 
dos, de cornos fortes e retorcidos, paravam le- 
vantando para elles demoradamente os seus olhos. 
vagos;, outros passavam gravemente, indifferen- 
tes; € balidos tristes repetiam-se  d'envolta com 
castalhadas tremidas de bodes, emquanto que 
um cheiro nauscabundo se alastrava € subia 
perioso. Os rapazes, muito contentes, entregi 
Fam-se logo a uma bôn pandega de saltos phrenci 
cio do rebanho, é agarrando-se valenti 
mente a cornos resistentes, gritavam deliciados: 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 


IksrituTO GERAL DK AokiCULTURA — LABORATÓRIO CHINICO (Sepundo uma pctographda da Recklral) Vide aro do 


diante de factos, que, transtornavam completa 
mente o seu viver Ha dois anos e meio que 
vigora 0 tratado, é já, hoje a opinião illustrada 
seas conveneehda de que o remedio enerico 
que o pal exigia ra exdetamente o que sé lhe 
amplo 
caminho de ferro de Mormugão começou 

em novembro do. Ann Paiao 

As cinco gravuras que hoje publica o Ocomex- 
«x representam o estado acural dos trabalhos. 

'Dominando/o vasto é formoso perto de Mor- 
mugão, havia uma ba fortaleza, cujas negras 
muralhas vão sendo derrocadas, para. dar lo- 
gar Á construcção de aterros, de dokas, de caes, 
je armazens, de todos os utensílios, emfim, de 
tima grande cidade commerciânte, Como forço-. 
Samente ha-de ser Mormugão deatro em poucos. 
demos 

Hoje a povoação de Mormução compõe-se de 
aa, peu 6 mira ear capas 
RE ah Bim sob palmeiras, & uai e 
Msvasncate por pesendotes. a 


tou-se, para os lados do mirante; era um esta- 
lejar continuado d'arbustos, por sobre os quaes 
jassava tambem, tumultuariamente, o vento em 
lufadas loucas, vergando e derrubando tudo. Os 
rapazes tiveratm medo, e esconderam-se apressa- 
damente atraz d'umas giestas grandes, por entre 
as quaes o mais arrojado se poz a espreitar, an- 
ao € surpreso; o barulho crescia sempre, 
n'uma aproximação lenta; de repente um chibo. 
enorme. apparecéu, perto já do rapaz animoso, 
ca sua cabeça irônica immobilisou-se espanta 
damente, ftanido-o com os seus olhos negrosc lu-. 


A 


BERTO 


alogeento 


Eh bode Eh borrego | Turra! Ehl... 

Com um ruido estalejante de cornaduras cho- 
cando-se, o gado ia fugindo, mansamente; algu. 
mas cabras, dos pulos, chocalhavam campanhas. 
alas, e ainda Já para cima, encoberto, o pastor 
dava assobios e bordondas longas pelos troncos. 
Entretanto, um carneiro brioso não gostou da 
brincadeira esturdia dos rapazes, € arremetteu 
contra um, furiosamente, de cabeça baixa; mas 
le, prevenido, fagiu-lhe apilmente, € como cs 
tavá & borda dum pequeno socalco, o carneiro, 
cêgo “na sua violencia. temível, caiu sobre um 
fofo atapetamento d'estevas e úrzes emmaranha- 
abadas, onde ficou deliciosamente enterrado, de 
Patas para o ar, esperncando é dando cabeçadas 
Paivosas. Nos rapazes houve um. estrepito deli- 
rante de gargalhadas succedendo-se numa can- 
tilena desenfreada, emquanto que impropérios. 
desalmados caliam abundantemente sobre O car- 
aéiro infeli, n'um gaudio acintoso de vingamga 
reinadia ! Mas o pastor, curiosamente espicáçado 
por esta harulheira espantosa e guinchante, 
Tou por ali abaixo a correr nos enormes. com- 


s1Nsa1920 0 


sor 
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passos galguntes das suas pernas fortes, « quar- 
fodeu" pela cousa, à sua rude cara. queimada 
doing ua espreaido coleria, danada € O seu 
lime torvo fico tre brilho temivels 0 Jog 
quim, que ia Tá de gima. 08 colegas já dreme- 
Re dE susto fubindo” arapalhadamente cada 
qual para seu lado, interrompeu a correia des- 
dompissaa' do pastar flo e bro, cjoprande 
pair hodoso desstevia no ars desendoniradamen- 
Fev eurvas prenbes dalisgas termas. para, cos 
ias alcançadas, gritando-lhe com aneia em ber- 
os peneiçantes 

Oh Raméia! OM diabo! Olha. que se dás 
mes errone aqui cuma pioha na tola! 

E o'paston parando bruscamente, com o seu 
vozeiao Fondo é ameaçador 

E Quem é que fal ahi? 

E relnceavã por. toda a parte, desconfiada: 
meme, 0 olhar avido ; então o Eatoo, sguro 1 
O E o eu poleiro vertiginoso, mofo 
= Grande ipa queres dus pinhas? Anda 
capo elas 

TRaméla, instintivamente, medi o pinheiro 
colloal, e dehando com” prúdencia no que 
era uma” massada innti e riscada subo, só 

ara cimurrar bestdimente 05 queixos no capas, 
touãe a berrarlhe de baixo: muito hercules! 
Dona que se Cabano o pi 
ares legs! o 

EO garoto, muito sereno: 

É gia clio e) vacl Ora abana lá, meu ra- 
méla dolho de cho tinhoso 1... 

E como b pastor batido Já já, descendo atraz 
do rebanho, desenrregando bimplesmente panca- 
dias sonoras em trondos largos de carvalhos an- 
digo, sem dizor mais palava, 0 Joaquim teve à 
súpréma Coragem de tomar ienva, romer: 
tendo 

deixa estar que gu direi o dono, que vi 
nhestes 6 meter rebanho para estrago tudo 1 

Nas o Rama fa já longe, e-sobiando. conão- 
ladamente, & não o ouvia ou não fez caso, so- 
agudo 6” arrogantes porém a, Angelica, fuma 
mbieiona bOa é valente, d'alos hombros é seios 
fartos, é que dava que falar na aldeia bisbilho- 
telha pelolimeneno Wrazer desprendido que mos- 
ea Em andar sempre na companhia do pasto 
passava então sob o pinheiro, e respondeu 4 
Enleaça. estouvada e Tanfarons, perguntando 
adniameme poa cima com a ua voz esti 

ente 

E ton tu á que vinhestes, 6 bandalho? Row 
bar as pinhas, que mun fica em umal Vas fazer 
queiea, Paes us nós Carranjaremos. 

Ta. réplica habil e robusta que esmagou o 
rapa mia elle, para não mostrar nos amigos info- 
idbmnte, à sua derrota Tormal, pôese a berrar 
Too, degaloradamiente, macaquva, com exog- 
Reros' comico vos da! mora Indignada, e repe= 
Ba am Ini, preste e aldeã 

"Biba a otra olha a otra Vê se te calas! 

Quan à Angelica, fasendo atentamente à sua 
mel algodão azul, com uma agitação parcialdos 
Braços e movimentos rapidos dos dedos que di- 

fo as nulas. reuzences e compridas, desap- 
pifectr tanibem no, carvalhal, os rópazes que ti- 
Siva fugido approximaram-se do pinheiro, soce- 
Endamente, Apenas de toda a tormenta pássada 
&g dominava o receio natural € sensato, que se 
comgnunicaçam titemente 

e ole levaram as pinhas do chão? 

E, puzeromse a procuralas, tomados d'um 
abvinlento Jostficado, que povo à pouco se foi 
mudando uma satisfáção completa € expandi 
A medida” que as iam sehando, contavam-nas 
muito alto, slegres e animados; é invadidos por 
uma apprehenio subita e desconsoladora de que 
um mobo contratempo fatal sobreviese, andavam 
todono uma. fina vida, correndo « saltand 

juntarem dmmediatamente m'um monte 
inhas furtadas. Emretanto o Joaquim inha des- 
dido do Pic e apresentando plocosamente 
ãoy outro humies é Fegpeitosos à teu fito todo 
Tooliado, rôto é cheio de resina, diria soberba- 
mente riferindo-se no caso do Râméia: 

“Se he num quebrei tl, oi posque nun 

o 
“E os outros, sentados no matto humido é co- 
do a pernãs surrentas, delicadamente, repe- 
Sara um por um como Num echo el e 


miss 

é! Eu cá era o que lhe fazia logo. 

O Jonquim, sobranetiro e picdoso, observou 
prudentemente : ; 

> eixalo | Támem, ia uma pessia parar a 
esta eae é: cio 

É o da fóizanda, imaginoso é amigo de mos- 
rar à sua perspicacia larga e avançada: 

= Ou a Uma coma dial sara 

Entretanto o cão do pastor, um grande cão 
ac Reis amarelo e focinho negro, tomo tinha 


ro. vaes parar 


ficado para traz, vinha agora descendo n'uma 
corrida estonteada para apanhar o dono ; é como 
se suspeitasse, espertamente, que 05 rápazes es- 
tavam" falar Gelo, parou” de subito, é olhan- 
do-os de lado começou a andar muito devagar, 
rosnando surdamente. Já o cão ia distante, ainda 
a passo, desconfiado, quando o Joaquim serenado 
d'úm primeiro susto, lhe gritou no meio do riso 
lisongeiador e festivo da sucia regalada: 
Passa fóra, Raméla 1 

Mas O cão voltou-se logo, parando enfurecido, 
é levantando o focinho mostrava os dentes agu- 
dos, rosnava com força, longamente, enquanto 
quê os seus olhos negros sisevam, Depois como 
que tomado d'um desprezo soberano pelos far-| 
golas largou n'uma nova corrida veloz, ladrando 
muito, furiosamente; é os seus latidos asperos, 
que rapidamente se affastavam, iam echoando ao 
longo. dos troncos inumeros é desencontrados, 
repercurtindo-se por uma parte da matta n'um 
ruido, crescente é espalhado de vibrações tre- 


As nuvens do ceu faligi 
gradualmente em pedaços monstruosos, que como 
rpnceras manadas de" touros apocalypicos am- 
davam em descanço sob o aguilhão brando do 
vento; em largos interstcios recortados aparecia. 
o azul meigo, em partes velado por finas gazes. 
vaporosas; « por todos esses buracos abertos na 
abobada severa, cahia alegremente a poeira alá- 
ranjada. do sol torturado, em barras transparen- 
tes d'stomos d'oura, vagos e esparsos, que vi- 
nham desenhar clarejras festivaes sobre a verde- 
negra tristeza da terra socegada, como que ador- 
mecida sob uma melancolia, húmida e olorosa 
outadas pelo sol, às pinhas apresentavam o 
aspeto prrottsco d'bm bello monte d'ananazes, 
Frescos é magníficos; « o seu verde apagado e 
duro, com ondeados de escamas manchas de 
rezinia, tinha scintillações contentes é discretas, 
sorrindo-se a luz mordente, Ao pé, os garotos 
continuavam sentados, agora todos entregues a 
juizos cordatos sobre "a condueta da Angelica; 
im. seriameote as arengas das mães e das 
has a respeito do caso extranhavel, e era 
curioso onvil-as concluirem prudentemente, como. 
ellas, trocando emtre si olhares muito graves: 
— não menos, se elles cazassem- ! Porém, como 
naturalmente o seu espirito não toleraya medi- 
tações prolongados, um começou a fazer obs 
vações brejeiras, declarando formalmente — que 
aquelles é que se regalavam, E todos logo o 
acompanharam no mesmo terreno fecundo, en- 
trando em detalhes rudimentares, de pequenos 
viciosos d'aldeia. O Joaquim, sagazmente, dizia 
que agora iam elles com o rebanho para o. so- 
Brciral, lá, baixo, ao pé, do rio; e aquilo all, 
debaixo d'uma lapa... ora 

Os outros abriam olhos duma ignorancia gu: 
Josa, £ um completou : 

É como passastes, 6 prim 
Depois, arrelindos, concluiram laconicamente 
— que o diabo os levasse ; e ficaram silenciosos, 
fechados em pensamentos indefinidos que os re- 
mexiam e abalavam, emquanto que 0 petiz da 
Margarida, sem os comprehender, se ocupava, 
pacificamente, em namorar com olhos tetos o 
monte das pinhas atirahentes, onde o sol ia 
sempre brincando em alegrias faiscantes. De re- 
pente, o Joaquim tomando uns ares. superiores. 


de chefe carrancudo, disse aos parceiros distra- 
hidos 


fepartimos as pinha: 
a Belizanda, promptamente : E todos logo. 
ciosos dos seus direitos contestaveis, re- 
Pétiam desconfiad 


— Olha a a 
=Be, pois elas haviam de ser só pra ti, 

O Joaquim, com maus modos é arreméssos, 
póg-se à contár as pinhas demoradamente, vendo 
Com pezar o monte desmoronar-se; € os seus. 
moyimentos penosos e avarentos eram aguda- 
mente seguidos e observados pelos olhos impla- 
caveis de todos os outros interessados. Com rom- 
pante, declarou que havia vinte e tres; € os 
outros, um por um, escrupulosos e insolentes, 
contaram de novo às pinhas, não sem se atra- 

alharem umas poticas de vezes e recomeçarem. 

tão 0 Jasquim, olhando para aquillo muito as- 
sanhadamente, sombrio, encheu-se de indigna- 
são, é num despeito es ridulo berrou : 

a Sim quem subi ao pinheiro fá cu 

Aquillo é qu'era | bramaram enraivecidos; tal- 
vez elles não fossem capazes de lá subir ? Mas 
o da Belizanda, com a sua esperteza fina, enco- 
lhia desdenhosamente os hombros, e envergonha- 
vao: 

— Sempre tens um baról | 

A cousa azedava-se, gradualmente; um ber- 
reiro formidavel subia, denunciador dos larapios; 


cada qual estava empenhado em mostrar ao Joa- 
quim que não osiivamente um prodigio 
subir ao pinheiro enorme ; apontavam-lh'o com 
sujos dedos desprezivos « clamavam : 

E Quem diabo não sthe áquillo ? 

Um dizia com aprumo que uma vez, para che- 
ess um, ninho, tinha. subido a um pinheiro 

ravo que fazia seguramente tres d'aquelle ; em 
quanto que outro, mais modesto, declaravs ener- 
Bicamente que era capaz de subir até por um 
Penedo arriba. Oda Belizanda, bom filho, de- 
Elarava orgulhosamente que a imãe delle atre- 
pava a todas as arvores que era mésmo um gosto 
regalado ; ao que o Jonquitn, todo aggressivo e 
furioso, respondeu : 

— Para furtar às Íruitas, bem sei! 

Então, começaram a discutir e a enxovalhar 
encarniçadamente as familias, uns dos outros; 
era todo um desfilar escandaloso de irmãs que 
fam ás cercjas alheias e ás maçãs do seu dono, 
ás uvas de fulana e ás pêras de beltrano ; paes 


EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTBRARIAS 


amava a ronreonty 


Ninguem ignora quanto é dificil coligir uma 
serie “le ephemérides. relativas a qualquer as 
Jumpro dado, dificuldade que augmenta de vulto, 
Tendo logo que cilas se reliam a um só pais. 

Sobre“ chumeração. dos factos hixoricos de 
Portugal, possuimos algumas tentativas mais ou 

Teles taes como a Historia verdadeira dos 
imentos da ilha. da Madeira, por, ordem 
cronologica,. de Sebastião. Xavier otelho o 
Diaria dos Sucessos de Lisboa, desde o terra 
moio “até ao extremênio dos jest; Deducção. 
Cronologia é Analytica, por Manuel Fernandes. 
Tomara € finalmente os efmurios Historicos 
feitos por Lourenço Jutiniano da Annunciação, 

adre “Francisco. de. Santa. Maria, Luiz, Motez 
attoso é Antonio Travassos Valdez, que todos 
alles se referem a diversos ucecisos que se de 
cam no mundo, e que portanto. para nós não 
teem o merecimento, que aliás. tériam, se por 
erxara dissenem rep unicamente do mosto 
air. 
Piem d'estes livros ha ainda alguns outros dos 
ape agora não faço, menção por não pos 

Palies exacto conhecimento. 

“Estes trabalhos, relativamente mais ou menos 

: aponte Inguados de 
erro, q de historiea, e elvados de 
anaclrahismos « deploraveis contrádições. À este 
espeito. possuo, um. trabalho: 

“ice ario tencionava fazer pub 


até à actuali” 


desde o começo da monarch 


dade. 

E bois dicas enorme coleção que extrai as 
Ephemórides cfriístico-Lilierarias que vou dar 
á estampa Os excellentes trabalhos do fallcido 
jornalista Thomaz Oom, na Revista dos Especta-. 
eulos, folha litteratia que sabiu como supplemento 
á Revista Popular, durante 1850-1859, me submi- 
nistraram valioso auxilio, se bem que n'ssas ephe- 
mérides musicaes hajam, por vezes inexactidões 
que convém apontar é 

Concluindo, tenho à pedir aos imeus leitores. 
desculpa «festa divagação que, ainda assim, serve. 

estabelecer considerações preliminares que 

Julgo necessarias para melhor se fixar a attenção 
Sobre assumpto tão interessante, 

Tenho, à convicção que este invenario das 
Artes é Letras em: Portugal, e que encerra mui 
tos factos curiosissimos, extrahidos de centeni 


de períodicos e lívros com grande fadiga é per. 
serverança, é o melhor, é porventura o mais com- 
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plsto que, meste genero tem apparecido emre 
Bs especialmente pelo que diz Fespeito à hiato 
Fia do theatro portuguez. 

Siba Pereira, 


1859, Julho a1.— João Esslinger faz a extibi- 
ão da sus súmiravel colecção de Pilgas Índus- 
Seigsas na travessa do Secretario de Gierra ne. 

“staram verdadeira surpresa, os. trabalhos 
«estes pequeninos apiéros, e todos adimiravam 
à “exragrdinaria. paclencia! de. Esslinger. 

aviao peças dartilheria, baldes e poços m 
croseopicBs Fendeiras moinhos e carruagens paque- 

a que serviam para os exercicios, ete 
TB exposição esteve durante uns poúcos de 
meg Sebo continuadamente frequentada 
ia ro “Debate da actriz Emilia Adelaide 
no theatro da Rua dos Condes. — ã 

"Nessa mole reitou n novel fetriz uma poesia 
do o Bulhão Pato denominada vo4 José Este- 
aiga 

Bra uma homenagem ao deus da palavra, pro- 
ferida por aquella que mais tarde, no palco, nos. 
dava He antebatar pola sublimidâde da seu ge- 
o inspirado, comá o grande orador o fez na 
tribuna popular. geo 

mia” Adelaide é hoje uma das glorias mais 
esplendidas do theatro portuguez. 

“asa ao Chega a Lisboa, vindo do Bra- 
xiyo dr, Proença, que vem propagar em Por- 
Tua a modes hommacopathica, Sabes quão 
eobidamente tem progredido no nosso. paiz O 
Syatema do dr, Samuel Hahnemann. 

As thcorias deste tema. fórum expostas 
numidamente pelo ar. Broença no periódico lit. 
iria Sano a pg 25, 287 Sor do 
ano de 1851z 

"A homaxopáthia se não cura não mata : é um 
systema médico cujo emprego nunca póde fazer 


— a3.m Cria-se 0 Museu de Marinha, 
= Nasce em Lisboa Manuel Inno- 
concio Liberato dos Santos, que, fot discípulo 
do. grande. compositor Frei José Marques de 
Santa Rita é Silva. 

1853,-=24,— Representa-se no theatro de D.M 
sia 1, pola! primeira vez o drama de grande es- 
pestatulo em 3 actos, original de D. José d'AL- 
Mada e Lencastre: À Prophecia ou a Quéda de 
Jerusalem, E 

Esta Peça, aprovada pelo Conservatorio de 
Lisboa, oi posta em scena com todo o esplen- 
dor, dando Suceessivas enchentes & repetindo-se 
por mezes consecutivos. 

Bajo 8, — Representa-se em S, Carlos pela 
primeira vez, a opera do maestro Vacea) rPe- 
aro o Grandes desempenhada pela Vareze Des- 
tri, Martinelli eta a E 

À obra prima de Vaeeaj a opera ilieta e Ro 
meo, cujo 4º acto é no theatro substituido ao de 
Belini nos” Capuleti É Montecchá, opera. repre- 
sentada em 'S, Gárlos pela 1º vez em 1835, 

18426 Primeira representação, no thea- 

tro Nacional do Salitre, da opera » Licença Pas- 
torilu dé Marcos de Portugal. 
“ 4Sgoem 36, — Seenas de tumulto em S. Carlos. 
Grande pateada à prima-lona Catharina Barili. 
Foi depois da representação da opera Marino 
Faliero. 

Dois partidos se tornaram celebres nos annaes 
do nosso theatro Iyrico: os barillistas, que tinham 
um jornal denominado «O, Entre-cfcios e os bo. 
cabadistas que tinham dois outros intitulados of 
Revista Thtatral e à Sentineila do “Palco. Os ul- 
trajes ds duas eminentes cantoras choviam de 
parte a parte. Chegou à haver desafios entre os 
Pedactores dos dois primeiros periodicos. 

A, melhor. opera do reportorio de Barill era 
à Gemma de Wergi, onde, em 1838, havia bri 
Ihado a colebre Tavola. 

À Lucrecia. Borgia era a melhor corõa da 
Bocabadati. Barilt tinha a voz fresca, vibrante 
e extensa, potente e agradabilissima nos trilhos, 
mas à Suá rival era, mais actriz e mais perícita 
como cantora, 

Em 15 de fevereiro do seguinte anno deu-se 
novo tumulto por ocasião do bendicio de B- 


méira cantora do, mundo. 

1876. — af. — Morre em sua casa na ma de 
S, Filippe Nery n.º 26, o crudito auctor do Die- 
gimnario iibligerahito Portugues: Ianocênsio 

rancisco da. q 

Falleceu tendo 66 annos de edade incomple- 


95, pi que havia mascido em 5 de acento 
de Bio: 
1648480 capo docente da Unindo 
gate! ra e pleno clausio defender a dogma 
dee darão Pesnscalada de Nossa Senhora. 

SECOS DO eresentase O “Theatro, de 
DU Fernando a calêgra opera comica 4. Bare 
carolla, palavras de E. Scribe, musica de Auber. 

Ti Bo dos rdiores tuceêstos theatras da 
québ tepo: 

CMRE Me Tanner (noteae que não 
é o escarieo doutor da fo) presenta praça 
dO Sao gua rara loca Coleção del cães 
E macacos sabio e inatrizis os quães cuecue 
Ca carina é urprehendentas exercia 

Esta Pombasticos aájesvos são todos de ear 
E 

Ro entanto aquela coleção de brutos habi- 
idas Tuna ds melhores que a'aquelle tempo 
adiar Os sis linhas 

E Appáratosa corrida de touros & 

ok de Canas Ho Terreiro do Paço, solemai- 
SA a vinda a Lisboa da poderoso rei Filppe É 

an 2 prob Jesuitas o ei 
naisedt 46 aulas & epcolas ofidinos do relo; 
ee como na upiveridade 

STO po WB ordenada a consrucção da 
presa Capo de Santana em Litbos sendo 
Brfespess pr conta da Casa Pia 

Po Pegaafacoe 0, arelítecio Malaquias Fer- 
rei LE Começou “a consrueção dm derem- 
Tese findou “em julho do seguinte ano. 

A despeza foi de 31:3568556 réis. (g:1098600 
réis em papel.moeda « 17:3408956 réis em metal, 
“eaeciça 6 dad is 

ça feou com a capacidade mecessaria 
para Beda, espectadores, comprehendendo 100 
camarotes, 54 cadeiras, 3:800 logares de sol e 1:700 
de sombe, 

gira cuida vers em 3 de lho 

i 


4859. 3o. — Lei ereando no pais 100 escolas 
1856 31.— Sobe 4 acena em S. Carlos, pela 
Ped ves, E opera Gm 3 aeios Zampa, miuica 
Re Harold, desempenhada pela Ferloty, por Gol- 


let, Portl, Marianoi. etc. 
1848.— 31, — Representa-se no theatro de D. 
Maria 11, pela primeira vez, o ma 


em 5 actos O Alcaide de Faro, or 
Jentoso escriptar Josquim da Costa Cascaes, 
O miscenescene tra deslumbrante, 
Foi ensfado pelo actor Epiphanio 
epocha e esteve em scena por longo tempo, 
aurindo enormes locros para o cole da asso: 


ciação. 

189.31. — Primeira representação, no hea- 
tro de D. Maria 1, do drama biblico de grande. 
espectaculo êm 7 sets: O templo de Salomão 
escripto pelo fecundo escripror dramatico José 
Sia Mendes Tal Junior: 

Esta peça foi um dos maiores suecessos thea- 
traes de que ha memoria e marca uma das 
mais brilntes epochas. do noso teatro nor. 
mal. 

Sessenta e tantas vezes foi 4 scena success 
vamente, sempre com espantosas enchentes e es. 
trepitosos aplausos. Depois cominuou em dias 
intérpolados durante o resto do anno e parte 
de iso. 

Em 1851 voltou á scena novamente produ- 
zindo o mesmo enthusiasmo. 

'O  explendor do scenafio é a riqueza dos fa- 
tos, excede tudo quanto até all avia appare- 
cio de fascinante nos nossos theatros. 


Setexcia para 7onas, redactor Francisco d'AI- 
meida. Está publicado até ao nº 26, Continua 
a publicar arigos de mito interes litegario é 
Selemtífico. O limitado. preço d'esta publicação 
faz com que esteja ao alcance de todos o ias- 
arúirem-se com conhecimentos uteis. 


Dicciowatio UsiversaL Pontuourz, collaborado 
pelos principaes eseriptores, livraria, Zeferino, 
tditor, Lisboa. Fasciculos 35, 36 c 37 de 48 pag. 
cada Um incfolio. Alcança a palavra oder. 


RELATORIO APAESENTARO PELA DIRECTONIA DO GA- 
uixere Pontucues oe Lecruna eu Pesyantuco, d 
edssemblea Geral, em 16 de outubro de 1887 

De 6s pag. in-8º— Pela leitura d'este relatorio 
parece que é lisongeiro o estado economico d'esta 
Eympathica inslituição, é emre outras notícias que 
nelle d ha-se uma que se refére é 


SSojooo réis fracos, que. convertida 


porigueza,produiram a42R0ão réis, que foram 
envia Lisboa ao sr José Gregorio da 
Tosa Arab nte. da comissão central 
de Lisboa, di 


No ratco, Monologos e Dialogos em Verso de 
Raul Didier, Joaquim Antunes Leitão, editor, 
Porto 1882. Um folheto de 70 paginas lnc8% 
Este pequeno livro de versos lê-se de um ja- 
«to com O maior prazer, porque a poesia sohe 
espontanea e facil decimblando prefeitamente a 
processo, com que O seu autor por vezes sé 
Preoceupa, quando trata de emitar outros poetas, 
“Eomo por exemplo alguns d'aqueles a quem dedica. 
parte das poesias de que sé compós o seu livro, 


O Insrituro, Revista Seientiica é Literaria, 

vol. xxtx. Abril de 1882, 2% teriê nº 10, Coimbra. 

O summario deste numero é o seguinte : 
Economistas Portugueses, por Josd Federico 


Lararjo, Estudos sobre a Mútualidade de Servi- 
. pOr Jodo Vicente Rogue Cupertino de An- 
Grade, Macau e Timor (Documentos oficiaes), 


Esloço Biogrankico de Miguel Baptista da Sib, 
Po não Fo Rodrigo Sai junto do 
rim de Nil Baptista, por Alfredo Vieira. 


LA Linmania, Propaganda literaria universal, 
Caialago Mental de Gaspar, editores, Madrid, 
1º anho nº 1 

Esnico. Boletim da Sociedade Litteraria cle- 
=xandre Herculano. Estam publicados os noº à e 
3 sendo este ultimo dedicado ao Marquez de 
Pombal, de que publica um retratos 


Homenacis À meona no Manquez nx PonmAL, 


Aos Promotores do centenario do Marques de 
Pombal em Pernambuco, Recife, Typ. Central, 
1882. Poesia por Francisco Ignacio Ferreira, 


Crsrexanio no Manquez pe Posuat, 8 de maio 
de 882, fo Marques de Pombal, Potsia de An- 
tonio Lopes Cardoso, distrib sarau litte- 
rario-muical. organisado. pela comissão pro- 
motora dos femtjos do Club de Regatas Gia. 
nabarense e cifectuado no Imperial Theatro de 
D. Pegro d, Rio de Janeiro. 


À Caça, DA Hyona, aos Estudantes “Portugue 
ses, por Gomes Leal. Lisboa. Um folheto de 8 
Pag. Poesia comico-burlêsca a proposito das me- 
didas repressivas do governador civil o sr, con. 
salheiro Arrobas. 


eo 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos. 
As maças trouaxas, por Lui 


Figuier, versão 


vortugueza de Abilio Lobo —Empreza Literaria 
EesoBrascir, editora Lilo ande deito 
pag: prefusameênte ilustrado com bellas gravuras. 


e roographie da eição Trandtra, As 
Shras de Luiz Figuier são de uma tão inconstes- 
Ch? ueidade colo volgaritação seem, que, 
Ei verdadeiro serviço À instrueção o que a 
fm Pe caia Lui Branira aba de exe, 
pulfcando em portuguez, O livro de que vimos 
Re do qui se Segue O Homem Primitivos 
É porvctara ados os outros da magnifica col: 
lecção de Luiz Figuier. - 

À versão. pornêpéza é correcta e a edição 
póde-se classificar luxuosa para o nosso mercado 
Reis. 


JorvaL DE VIAGENS, director Antonio Ferreira 
de Brito, Porto. “Temos recebido até ao nº 14 
de 13 de julho corrente com a maior regularidade, 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


deixes caminho direito por atalhos. 
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dispensado, o seu Denemerito proprietario, editor 
& redagtor, 0 ar. dr. Emesto do Canto, im dos 
mais illusrados € prestantes filhos dos Aore 
em seguido imperturbavelmente a sua impressã 


memsorapão do. rimbiro certenario. do grande 
esasitês Publicação única. de 8 pag. foto 
Fed, puicada pla Gommiinio Extutiva do 
abinete Portugues de 
Liga de Pera 
co: À pomeira pagina 
Ernamenal tendo ao 
centro desenhado “o 
Susto” do Marquez de 
Pombal, demagtado jo- 
gem para o momento 
Astor do notava ese 
radio, Insere artigos 
e pocsias diversas em 
gue fa o elogio de 
bala 
O editor dieta pu- 
blicação € 0 sr, 
Maia Pessoa, ar 
do freire Perna 
Buco. 


Gausa De Varões 
licusrias De Ponto- 
ato — Visc 
aa, por 
Cotlho — David “Co 
respeitar Lisbon Be 

le 300 pags. Com um re- 
trato, Broa vol der 
ta collceção, cujo pri 
imeiro, que trata de Luiz 
de Camões, foi publica- 
do em 1880 por ceu. 
sião do centenario do 
poeta. No volume que 
temos presente faz o 
illustee academivo é in- 
aigne estylista, um sub- 
ancioso estudo a rés- 
peito dos, precursores 
“le Vasco da Gama de- 
vendo o volume que 
de lhes, segue tratar 
mais especialmente de 
Vasco Po- 
demos ue é 
exe um dos melhores 
trabalhos do sr, Latino 
Coelho e que faz mui- 

«ta luz. sobre a historia 
do arrojado navegador, 
que o mundo inteiro 
conhece pela muita lo- 
ria que deu à Portu- 
gol 

Ancinvo Dos Açones 
=“publicação períodica 
destinada à vulgarisa 
ão dos elementos indis- 
Pensaveis para Iodos os 
ramos da historia aço- 

viaiia:.. 4882, Ponta 

Delgada, — Ilha de S. 
Mijiel, Typ. do Ar 
ehivo dos Açores. Com 
péqueno intervalo re- 
Eebêmos os fnsciculos 
xh AU e gm desta publicação e, que são os 
38, 4º e 54 do terceiro volume, d'éste impor- 
tâmtissimo Archivo, 

Pelas noticias que temos dado com relação aos 
anteriores fascículos conhecem os nossos leitores 
Eindole d'esta. publicação, os serviços que ella 
peste é historia geral do noso pas, como, a 

espeito do pouco favor que em tempo lhe era 


Persspuco Ao MAnquez nã Pouont, em com | 


o, 


Paonão pe D. João 1, Em Tuouar. 
(Seguado tum desenho ememunieada plo ar, Miblro Arthu) 


não se importando senão com o immenso ser- 


viço que ella presta no estudo geral, dos nossos 
descobrimentos é colonias, e em particular 20 do 
belo gropo. das nove ihãs dos Agores, prolom- 

a, € hoje 


gamento da nossa sociedade continent 


= que o continvariam a er, se um trabalho in- 
GefBso os não eseavaste dos archivos, à repro- 
dscção e traducção de opuseulos e capítulos de 
Obs eutiosas 0 importantes que é Mister, usos 

costumes dos Agores 
de referem, tornam cê 
rá publicação” do mais 
ad inverso para o 
Estuioso, Vemelea já 
foje cinta em quis 
todos cos trabalhos es 
irangeros que novelie- 
ame ds los, ey ver 
ota é” contei 
parece desconhecida & 
fuior pare dos nostos 
Homen de. letras € 
seen, Porque” cada 
ia endoncadhos nos 
Seus trabalhos reprodo- 
Rios erro quer te- 
em olfado para o Are 
clio: dos Apores how 
Vera evitados. Enta 
Bbraré unica mo seu 
Benêro. ente: nês, não 
Ee Precedentes, nem 
terá talves imitadores; 
esta gloria deve emos 
Brecar o seu beneme- 
rio editor cujo galhes 
dão esrá ma comidera- 
ão Que ou bios er 
Enatiros lhe prestam. 
Agulrdamos espera 
mis com confiança O 
proseguimeno, de” tio 
Pi presa por que 
“abemos que nem fia 
a dedicação, nem von= 
ade nenê or materia. 


O snD) 


ano, Sete 


nas da Vida Comtem 
or Julio. Te 


ranea, 
renço Pinto, Porto, 
vraria Universal de 
galhães & Moniz, cdito- 
es. Be de 330 pag 640 
de prefácio. Este livro 
revela-nos um novo ro- 
mancista que se felia na 
escola moderna e diga- 
se à verdade, apresen- 
ta.5e com um fino espl 
rito de observação ci 
tudando muito bem o 
natural, O romance O 
Sr. Deputado, é de um. 
facil enredo que singe- 
lamente se desenvolve 
sem fatigar o leitor dei- 
xondo transparecer a 
critica dos costumes 
ahoje, com uma fórma 
pouco vulgar. Não sabe- 
mos se esta é a primeira 
produeção do sr, Pinto, 
R mas, seja ou não, tem. 
bastante merecimento para que não passe 
apercebida no nosso pequerio mundo, litterari 
ACESSE 


diroitos do propriodado 


Tea, Laciemanr FnEnes, Tyr. Lisnoa 
0, Bos do Tlasonro Velho, 6 


BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE- 
A COMEDIA BURGUEZA 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


Por LEITE BASTOS 


: fom una nerronuação Por fenvasto fomato 


ILLUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 
Dosonhos do MANUEL DE MAGEDO-— Gravuras do ALBERTO 


EDIÇÃO DE LUXO 
Um volume de-200 pag.em magnifico papel astetinado com uma elegante capa de côr ilustrado, 
brochura á ingleza. No go rcis 


À venda na Exentza Do Oceiwexre, em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes 
atesta empreza, — Para & província envia-te franco de porte a quem remetier 600 réis ém estam 
pilhas au valles do correio, 


EXPEDIENTE 


ALMANACA AUSTNDO DO OCOIDENTE 


PARA 1883 


Recebem-se nºesta redacção, charadas, eni- 
gmas, passa-empos, ete. para serem publi- 
cadlos no ALsaxAcat Iuosmano DO OccinewTa 
vana 1883, 

Necebem-se tambem annuncios, mediante 
à tabulla impressa na capa do almanach de 


4882, ató ao dia 2% de julho do corrente 
amno, 


